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O Centro de Operações de Emergência em Saúde para a Educação (COE-E) Local, reunido em 01/07/2022, avaliou a situação do IFSUL câmpus Sapucaia do
Sul no contexto atual da pandemia, considerando que:

1. O surto da COVID-19 resultou em estado de emergência da saúde pública mundial, classificada pela OMS como pandemia em 12/03/2020, vigente até
o momento. Ondas de crescimento de casos, complicações e óbitos pressionaram toda a cadeia produAva, até mesmo os serviços essenciais,
causando impacto negaAvo na economia, qualidade de vida e convívio social. Enquanto a pandemia de COVID-19 esAver vigente é importante que
medidas de biossegurança sigam sendo aplicadas, baseadas em critérios técnicos, para garanAr segurança e qualidade no trabalho, prevenir e vigiar
doenças, e zelar pela saúde da comunidade acadêmica do IFSul.

2. O governo do Estado RS emiAu Avisos para todas as 21 regiões no Sistema 3As de Monitoramento, completando a sexta semana consecuAva (desde
18/05), em reunião do Gabinete de Crise que ocorreu na quarta-feira (29/6). 

3. Na úlAma semana, a média móvel de casos confirmados de COVID-19 foi de 224/100 mil habitantes no Estado, um aumento de 16,4% (figura 1).
(https://ti.saude.rs.gov.br/covid19/, https://sistema3as.rs.gov.br/, acesso 30/06/2022)

Figura 1*

*Os dados mais recentes podem variar por atualização e correção das notificações.

4. De acordo com o monitoramento feito pelas equipes do Grupo de Trabalho (GT) Saúde, na semana foram registrados 118 óbitos por covid-19, uma
média de 16,9 por dia, representando um aumento de 9,3% em relação à média da semana anterior (figura 2). (https://ti.saude.rs.gov.br/covid19/,
https://sistema3as.rs.gov.br/, acesso 30/06/2022)

Figura 2



5. A Região Sul, apresenta taxa de contágio esAmada de Rt: 1,46 (>1 = tendência de aceleração de contágios) (figura: 3).(http://www.spcovid.net.br,
acesso 30/06/2022)

Figura 3

6. O número de internados em leitos clínicos, suspeitos e confirmados, é 741, uma redução de 2,4% quando comparado à semana passada. Os
internados em UTIs, suspeitos e confirmados, são 207, o que representa uma redução de 4,6% em relação à semana passada. A taxa de ocupação de
leitos de UTI em geral no Estado é de 90,7%, já com os dados de leitos UTI adulto atualizados pela SES em seus painéis de monitoramento da covid-
19. São 479 leitos SUS que foram reArados da contabilidade, atendendo às decisões do Ministério da Saúde de não custear mais esses leitos e os
excluiu da tabela de habilitações do Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde (CNES). (https://ti.saude.rs.gov.br/covid19/,
https://sistema3as.rs.gov.br/, covid.saude.rs.gov.br, acesso 30/06/2022)

7. A taxa de vacinação COVID no RS (população vacinável) está em 93,6% para D1 ou DU, 86,2% para D2 ou DU e 59% para D3. Entre os adolescentes
(12 a 17 anos), 91,1% para D1 e 75,6% D2. (https://vacina.saude.rs.gov.br/ acesso 30/06/2022). Reforçar a imunização é importante para evitar casos
graves e óbitos por Covid-19. (https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2022/junho/)

8. O BoleAm InfoGripe Fiocruz de 22/06 destaca que os dados referentes aos resultados laboratoriais posiAvos nas úlAmas quatro semanas indicam
amplo predomínio do vírus Sars-CoV-2 (Covid-19) nas SRAG, especialmente na população adulta, representando 80,6% dos casos e 94% dos óbitos.
Apenas no Rio Grande do Sul se observou aumento significaAvo também nos casos posiAvos para Influenza (gripe), ainda que em valores
relativamente baixos e inferiores àqueles associados ao Sars-CoV-2 (Covid-19). (https://portal.fiocruz.br/noticia)

9. A Fiocruz divulgou na sexta-feira (24/6), a Nota Técnica N° 3 /2022 (GT Manutenção das Aulas Presenciais/Fiocruz) destacando a importância da
manutenção presencial das aulas uma vez que decorrido todo este tempo de convivência com períodos de maior ou menor transmissão do SARS-CoV-
2, pode-se afirmar que as aAvidades presenciais nas escolas não têm sido associadas a eventos de maior transmissão do vírus. São constatações

relevantes para esta afirmação:

· Pelas caracterísAcas da doença, padrão de disseminação nas diferentes faixas etárias e efeitos da vacinação, é possível afirmar que a transmissão de

trabalhadores para trabalhadores é mais frequente do que a transmissão de alunos para trabalhadores, trabalhadores para alunos ou alunos para alunos.

Desse modo, medidas de proteção devem ser adotadas em todos os ambientes escolares, com priorização das estratégias direcionadas à redução da

transmissão entre trabalhadores (por exemplo: espaços de convívio e ênfase no rastreio de casos e contatos);

· Medidas proteAvas mais ou menos restriAvas (tais como: recomendação de uso obrigatório de máscaras e l imitações à realização de eventos escolares)

devem ser adotadas de acordo com o contexto da transmissão comunitária. Em períodos de menor transmissão, com uma comunidade escolar continuamente

incenAvada a vacinar-se com doses de reforço, entende-se que medidas mais flexíveis propiciarão que as escolas sejam espaços socioeducaAvos, afeAvos e

promotores de saúde.

· A detecção de casos nas escolas não significa necessariamente que a transmissão ocorreu nas escolas. Em sua maioria os casos são adquiridos nos

territórios e levados para o ambiente escolar. Nesse senAdo, a experiência atual, comprovada por estudos cienVficos de relevância, revela disseminação

limitada da Covid-19 nas escolas. (https://oglobo.globo.com/saude/medicina/noticia/2022/06/covid-19-fiocruz-recomenda-novas-medidas-para-evitar-

contagio-em-escolas-e-defende-que-aulas-presenciais-sejam-mantidas.ghtml)

10. A nota técnica da FIOCRUZ considera importante a atenção ao afastamento de casos posiAvos e de sintomáAcos respiratórios; disponibilidade de
testes para COVID-19; prioridade à vacinação com dose de reforço contra a COVID-19 dos trabalhadores da educação, assim como iniciaAvas para o
aumento da cobertura vacinal de crianças e adolescentes; que se obedeça às orientações de contactantes e assintomáAcos; que situações
idenAficadas como agravos associados a COVID-19 sejam referenciadas para as equipes de atenção primária à saúde, vinculadas a Unidades básicas
de saúde.

11. No RS, com relação às insAtuições de ensino, seguem vigentes a Portaria Conjunta SES/SEDUC RS Nº 05/2021, de 19/11/2021 que dispõe sobre as
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